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Os números da educação brasileira
se tornaram um grande desafio. A
última avaliação do Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica

(Ideb) sinaliza a urgência de mudanças. Po-
rém o levantamento do desempenho escolar
não pode ser olhado genericamente, mas de
forma mais individualizada e considerando
os diversos fatores que pesam neste resulta-
do. Condições pedagógicas, sociais e de in-
fraestrutura das escolas, pouco envolvimento
das famílias, que transferem responsabilida-
des, qualificação e valorização dos professo-
res, e políticas educacionais são alguns pon-
tos quemerecemumdiagnósticomais amplo.
A busca de uma imagem real da situação pa-
ra uma melhoria contínua no ensino é o ob-
jetivo do Educação em 1o Lugar, projeto do
Instituto São Leopoldo 2024 e Grupo Sinos
com alcance nos 52 municípios dos Coredes
Rio dos Sinos, Rio Caí, Paranhana/Encosta da
Serra e Região dasHortênsias,mais Cachoei-
rinha e Gravataí. Análises e inferências que
ganham a voz da Faccat, Feevale e Unisinos,
instituições formadoras de docentes do ensi-
no fundamental e médio da região.

A resposta que
todos querem
é a valorização
da profissão e
a qualificação
da formação
docente, mas
essa é apenas
a ponta do
iceberg que está
aparente.

Carine Backes Dörr
Vice-diretora de Graduação da Faccat

A seriedade e o profissionalismo são ci-
tados pela vice-diretora de Graduação da
Faccat, Carine Backes Dörr, como prin-
cipais fatores para a qualificação perma-
nente. Gestores devem ser profissionais
que entendam sobre o tema. Da mesma
forma, os professores precisam entender
a importância da qualificação e atualiza-
ção. “Infelizmente, estamos acompanhan-
do a mercantilização da educação, o que
não atende à necessidade do Brasil e vai
contra ao que perseguimos, de mudar re-
alidades. A educação deve ser política de
Estado e não de governo.”

MERCANTILIZAÇÃO

Precisamos mais
investimentos
na educação,
infraestrutura nas
escolas e um olhar
mais individualizado
sobre os
indicadores. Mais
do que tudo, é
preciso escutar os
professores.

Marcelo Paveck Ayub
Diretor do Instituto de Ciências Humanas e
Sociais da Feevale

O Plano Nacional de Educação (PNE)
apresenta as 20 metas e estratégias pa-
ra a educação, inclusive no que tange aos
índices de avaliação até 2024. Junto com
os planos estaduais e municipais, o PNE
aponta para a necessidade de valorização
da carreira e da formação inicial e conti-
nuada dos professores. “Enfim, se con-
seguíssemos colocar em prática o que
os planos estabelecem, teríamos maio-
res possibilidades de avanços na educa-
ção”, afirma o professor Marcelo Paveck
Ayub, diretor do Instituto de Ciências Hu-
manas e Sociais da Feevale.

PLANOS EM PRÁTICA

Sem a valorização
da carreira docente
não iremos sair
do lugar. Também
é preciso estar
atento aos cursos
caça-níqueis que
têm fragilizado
a formação de
professores no
Brasil.

Drª. Laura Habckost Dalla Zen
Coordenadora do Fórum das Licenciaturas e
professora da Unisinos

Para a coordenadora e professora da Uni-
sinos, a doutora Laura Habckost Dalla Zen,
falar em educação no Brasil pressupõe citar
aspectos sociais mais amplos, uma vez que,
conforme descrito pelo pesquisador portu-
guêsAntónio Nóvoa, vivemos uma espécie
de “transbordamento da escola”. Exemplo
vem das escolas públicas de periferia, on-
de professores assumem responsabilidades
que extrapolam o âmbito do ensino. “É pre-
ciso exigir que o professor de História não
dê aula de Artes, ou que a professora de
Biologia não assuma a Educação Física....
O compromisso com a educação é todos.”

TRANSBORDAMENTO

Baixa demanda
na licenciatura

Ver os alunos aprendendo é o que mais motiva os pro-
fessores a continuarem na carreira do magistério, mas
preocupa a queda acentuada nos cursos de licenciatu-
ra. Fato constatado pelas três instituições. Mesmo com
incentivos para a formação de professores, como des-
contos que podem ir de 40% a 70% no valor da men-
salidade, o interesse vem reduzindo nos últimos anos.

Abaixa demanda por graduação esbarra na crise eco-
nômica, diminuição de políticas de incentivo à formação
de professores por parte do Poder Público, como existia
há alguns anos. Sem falar no discurso social de desva-
lorização da carreira docente que precisa ser superado.
Dados do “Educação para o BrasilAvançar”, documento
emitido em maio de 2018 pelo MEC, revelam que quase
50% dos docentes não tem formação nas áreas de atu-
ação de Língua Portuguesa e Matemática.


